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Resumo – Charchar, J.M., V.R. Oliveira & A.W. Moita. 2009. Reprodução de Meloidogyne spp. em tomateiro
‘Rutgers’ em solos de cerrado com diferentes percentagens de areia.
Os nematoides de galhas Meloidogyne spp. ocorrem em todos os tipos de solo e, dependendo da textura,
podem causar severos danos às culturas. Os solos arenosos, por apresentarem maior porosidade, facilitam a
movimentação dos nematoides para a infecção de plantas. Nos solos com predominância de argila, a porosidade
é menor, diminuindo a infecção por nematoides. No Brasil, os cerrados são constituídos principalmente por
latossolo vermelho-amarelo (LVA) e por latossolo vermelho-escuro (LVE), compostos aproximadamente
por 6 a 12 % de areia e por 40 a 60 % de argila. Mesmo nestes solos argilosos, Meloidogyne spp. causam sérios
danos às hortaliças na época de verão quente e úmido. O objetivo deste trabalho foi avaliar a reprodução de
M. incognita raça 1, M. javanica, M. petuniae e M. brasiliensis em tomateiros ‘Rutgers’ plantados em solos de cerrado
(LVA e LVE) com 30, 40, 50, 60, 70 e 80 % de areia, em condições de casa de vegetação. Solos de LVA e de
LVE de cerrado natural com 6,2 e 12,0 % de areia, respectivamente, coletados no campo, foram usados como
testemunhas. Os resultados mostraram que o aumento da percentagem de areia nos dois tipos de solo para até
80 % não incrementou o processo reprodutivo das espécies de Meloidogyne em tomateiro ‘Rutgers’, considerando
que as médias dos números de massas de ovos (MO), total de ovos (TO) e de ovos por massa (TO / MO) de
M. incognita raça 1, M. javanica, M. petuniae e M. brasiliensis diminuíram em relação às testemunhas. A espécie M.
petuniae produziu significativamente menores MO e TO, mas igual TO / MO em relação às outras três espécies
de Meloidogyne. Os solos de LVA e de LVE naturais de campo foram os substratos mais favoráveis para
infecção e reprodução de Meloidogyne spp. em tomateiro ‘Rutgers’, comparados a todos os substratos arenosos
desses solos no ambiente de casa de vegetação.
Palavras chaves: Lycopersicon esculentum, nematoides de galhas, infecção, solo arenoso, solo argiloso.
Summary – Charchar, J.M., V.R. Oliveira & A.W. Moita. 2009. Reproduction of  Meloidogyne spp. on tomato
‘Rutgers’ in cerrado soils with different percentages of sand.
Root-knot nematodes Meloidogyne spp. occur in all kinds of  soil and, depending of  the soil texture, may
cause damage to many cultures. Sandy soils have large pore favorable for nematodes to move and to infect
plant roots. Soil with predominant clay particles has small porosity that slow down the nematode movement.
In Brazil, cerrado soils are composed mainly of  red-yellow latossol (LVA) and red-dark latossol (LVE), with
approximately for 6.0 to 12.0 % of  sand and 40 to 60 % of  clay. Even in these clay soils, Meloidogyne spp. cause
serious damage on vegetable crops during the hot and humid summer. The objective of  this paper was to
evaluate the soils LVA and LVE with different percentages of  sand (30, 40, 50, 60, 70, and 80 %), on infection
and reproduction process of M. incognita race 1, M. javanica, M. petuniae, and M. brasiliensis on tomato ‘Rutgers’
seedlings grown under greenhouse conditions. Soils of  natural cerrado (LVA and LVE) from the field with
respectively 6.2 and 12.0 % of sand were used as control. The results showed that increasing the percentage of
sand in both natural soils to values up to 80 % did not increment the reproductive process of nematodes on
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Introdução
Os nematoides fitoparasitas possuem ampla
habilidade para infectar raízes de plantas em solos
constituídos por até 88 % de areia (Brodie &
Quattlebaum, 1970). No Brasil, os nematoides de
galhas (Meloidogyne spp.) apresentam grande habilidade
para infectar raízes de plantas em diversos tipos de
solo, causando severos danos às culturas (Charchar,
1995). Os solos arenosos apresentam maior
porosidade, o que facilita a movimentação dos
nematoides no processo infectivo (Sleeth & Reynolds,
1955; Wallace, 1958; 1969). Os solos com
predominância de argila apresentam porosidades
menores, que podem proporcionar menor
mobilidade de nematoides, principalmente, em regiões
de clima frio e de baixa umidade no solo (Wallace,
1958; 1969).
Nos cerrados do Centro-Oeste do Brasil
predominam os latossolos vermelho-amarelo (LVA)
e vermelho-escuro (LVE), constituídos de
aproximadamente 6 a 12 % de areia e de 40 a 60 %
de argila. Mesmo nestes solos argilosos, Meloidogyne
spp. causam sérios prejuízos às hortaliças na época de
verão quente e úmido (Charchar, 1995). A infecção
por nematoides na época de inverno frio e seco é
relativamente menor, pois a densidade populacional
dos nematoides e a umidade do solo são muito baixas
(Charchar & Aragão, 2005).
O controle químico das espécies de Meloidogyne,
em hortaliças nos solos de cerrado, muitas vezes não
alcança o sucesso desejado, provavelmente em função
da associação entre alta densidade populacional de
nematoides e alta concentração de argila, que
proporciona baixa ação-difusão dos produtos
químicos, especialmente em condição de alta umidade
no período chuvoso (Charchar et al., 2003). Nos solos
arenosos, por serem mais porosos, o controle químico
de nematoides torna-se mais eficaz (Wallace, 1958;
1969; Charchar et al., 2000).
Portanto, estudos com aumentos graduais da
percentagem de areia (areia adicionada artificialmente),
em solos de LVA e de LVE de cerrado, poderiam
explicar cientificamente o porquê de insucessos do
controle químico das espécies de Meloidogyne em solos
argilosos do Centro-Oeste brasileiro, já que em solos
arenosos na região Norte do estado de Minas Gerais
o controle químico com nematicidas é realizado com
relativo sucesso (Charchar et al., 2000). O objetivo
deste trabalho foi avaliar a infecção e reprodução de
Meloidogyne incognita raça 1, M. javanica, M. petuniae e M.
brasiliensis em tomateiro ‘Rutgers’, em LVA e LVE de
cerrados contendo diferentes percentagens de areia.
Material e Métodos
Populações puras de Meloidogyne incognita raça 1
(Kofoid & White) Chitwood, M. javanica (Treub)
Chitwood, M. petuniae Charchar et al. e M. brasiliensis
Charchar & Eisenback foram multiplicadas em
tomateiro ‘Rutgers’ cultivados em vasos contendo três
litros de substrato padronizado da Embrapa
Hortaliças, composto de solo de cerrado, areia, esterco
de gado e palha de arroz carbonizada na proporção
de 3:1:1:1 em volume, adubados com 10 g da
formulação 4-14-8. As mudas de tomateiro foram
transplantadas com 20 dias de idade e sete dias após
foram inoculadas, separadamente, com 6.000 ovos e
juvenis de segundo estádio (J2) das quatro populações
puras de Meloidogyne spp. As plantas foram mantidas
por 70 dias em casa de vegetação, antes de serem
utilizadas como fontes de inóculo.
Dois solos naturais de cerrado foram utilizados
como base para a adição de areia: um latossolo
vermelho-amarelo (LVA) com 6,2 % de areia, 44,3
% de silte e 49,5 % de argila (pH 4,9) e um latossolo
tomato ‘Rutgers’, because the median numbers of  egg masses (EM), total eggs (TE), and of  eggs per egg
mass (ET / EM) of M. incognita race 1, M. javanica, M. petuniae and M. brasiliensis decreased in relation to control
plots. Meloidogyne petuniae produced significantly less EM and TE, but equal ET / EM in relation to the other
three Meloidogyne species. The natural soil types (LVA and LVE) were more favored substrates for Meloidogyne
spp. infection and reproduction on roots of  tomato ‘Rutgers’, compared to all sandy substrates of  these soils
in the greenhouse conditions.
Key words: Lycopersicon esculentum, root-knot nematode, infection, sand soil, clay soil.
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vermelho-escuro (LVE) com 12,0 % de areia, 30,6
% de silte e 57,4 % de argila (pH 4,2). A estes solos
foi adicionada areia esterilizada (com porosidades entre
75 e 150 mm), ajustando-se os teores de areia destes
solos para 30, 40, 50, 60, 70 e 80 %, estabelecendo-se
sete níveis de areia para cada solo (solo natural mais
seis níveis de areia). Sessenta e cinco kg de solo de
cada nível de areia foram adubados, de acordo com
a análise química, com 400 g da formulação de NPK
4-14-8, 200 g de calcário dolomítico, 35 g de
molibidato de sódio, 7 g de sulfato de zinco e 35 kg
de esterco de gado curtido e esterilizado.
Dois experimentos, um com o LVA e outro com
o LVE, foram conduzidos em ambiente de casa de
vegetação na Embrapa Hortaliças, em Brasília (DF),
no período de outubro a dezembro de 2005. Para
cada experimento, vasos de plástico preto contendo
3 litros de solo foram dispostos sobre bancadas em
casa de vegetação. Uma muda de tomateiro ‘Rutgers’
com 20 dias de idade foi transplantada para cada vaso.
Dez dias após o transplante, suspensões contendo 500
J2 das espécies M. incognita raça 1, M. javanica, M. petuniae
e M. brasiliensis foram pipetadas separadamente em 5
ml de água nas raízes de cada planta de tomate. Os J2
de Meloidogyne spp. inoculados foram obtidos de ovos
recém eclodidos em peneira de 500 mesh (25 mm)
incubados a 25 ºC.
As plantas de tomateiro foram irrigadas
manualmente com duas regas diárias de 300 ml de
água cada, uma de manhã e outra à tarde. As
temperaturas dos substratos dos vasos (± 15cm de
profundidade) e do ar interno da casa de vegetação
foram monitoradas diariamente e variaram de 22,0 a
31,5 ºC no substrato e de 20,0 a 33,0 ºC no ar, durante
o período experimental.
No 55º. dia após a inoculação, as raízes de
tomateiros foram separadas da parte aérea, lavadas e
pesadas após serem drenadas em papel toalha. As
raízes foram, em seguida, submersas em solução de
floxina B por 15 minutos, para coloração das massas
de ovos das diferentes populações de nematoides
(Dickson & Struble, 1965). Após a coloração,
determinou-se o número de massas de ovos (MO)
por raiz de cada população dos nematoides, pela
contagem das massas sob microscópio. O número
total de ovos (TO) dos nematoides foi estimado
através do processamento da raiz no liquidificador
com solução de hipoclorito de sódio a 1 % (Charchar
et al., 2006). Os ovos foram coletados em peneira de
500 mesh e o número de ovos por massa (TO / MO)
foi calculado nas raízes de cada planta de tomateiro
inoculada com cada espécie de Meloidogyne.
O delineamento experimental utilizado nos dois
experimentos foi o de blocos ao acaso, em arranjo
fatorial (7 percentagens de areia x 4 populações de
nematoides) com 8 repetições, sendo cada repetição
constituída por um vaso com uma planta de tomateiro
‘Rutgers’. Os dados dos experimentos foram
submetidos à análise de variância com base no
programa SAS, com diferenciação de médias pelos
testes F (P ≤ 0,01) e Tukey (P ≤ 0,05), ajustando-se as
equações de regressão para percentagens de areia.
Resultados e Discussão
Experimento com latossolo vermelho-amarelo
(LVA). Houve efeito significativo de níveis de areia
versus populações de Meloidogyne (teste F) para massa
fresca (MFR) e seca de raízes (MSR) de plantas de
tomateiro, MO e TO. Houve efeito significativo apenas
de níveis de areia (teste F) para TO / MO . A adição
de areia ao solo teve efeito negativo sobre MFR e
MSR do tomateiro ‘Rutgers’ inoculado com as quatro
populações de Meloidogyne, ocorrendo redução na
massa de raízes à medida que se aumentou a
percentagem de areia nos substratos de LVA, indicando
que, no substrato natural (com a menor percentagem
de areia), as plantas tiveram melhor desenvolvimento
radicular que nos demais substratos de LVA com
maiores percentagens de areia (Tabela 1; Figura 1A,B).
Em LVA natural (com 6,2% de areia), os
tomateiros inoculados com M. petuniae apresentaram
MFR estatisticamente maior (teste Tukey, P ≤ 0,05)
que os inoculados com M. javanica. Nos demais níveis
de areia, tomateiros inoculados com M. javanica
apresentaram MFR e MSR iguais ou menores aos
inoculados com as demais populações de nematoides
(Tabela 1).
O aumento percentual de areia no solo de LVA
afetou negativamente o processo reprodutivo das
quatro espécies de nematoides em tomateiros ‘Rutgers’,
especialmente de M. javanica, que exibiu as maiores
médias de MO e TO em LVA natural e exibiu redução
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Tabela 1 - Massas fresca e seca de raízes de tomateiro ‘Rutgers’ e número de massa de ovos, número total de ovos e número de ovos
por massa de quatro espécies de Meloidogyne em tomateiro cultivado em latossolo vermelho-amarelo (LVA) com diferentes percentagens
de areia.
Médias seguidas da mesma letra na linha não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05).
1Percentual de areia do latossolo vermelho-amarelo.
Espécies de Meloidogyne
Areia (%) M. incognita raça 1 M. javanica M. petuniae M. brasiliensis Média
Massa fresca de raiz –MFR (g)
6,2 LVA1 13,9 AB 10,0 B 17,5 A 13,5 AB 13,7
30,0 7,1 B 9,1 B 6,3 B 14,4 A 9,2
40,0 5,1 A 8,9 A 4,9 A 8,5 A 6,9
50,0 7,5 A 7,4 A 8,1 A 7,9 A 7,7
60,0 7,9 b 9,1 AB 12,6 A 7,5 B 9,3
70,0 6,8 a 4,8 A 5,5 A 7,9 A 6,3
80,0 6,8 a 4,8 A 7,8 A 6,8 A 6,6
Média 7,9 7,7 9,0 8,7 -
C.V. (%)                42,9
Massa seca de raiz –MSR (g)
6,2 LVA1 0,79 A 0,44 B 0,90 A 0,79 A 0,73
30,0 0,59 AB 0,35 C 0,45 BC 0,68 A 0,52
40,0 0,40 AB 0,35 BC 0,16 C 0,61 A 0,38
50,0 0,43 A 0,24 A 0,38 A 0,40 A 0,36
60,0 0,43 AB 0,35 B 0,60 A 0,43 AB 0,45
70,0 0,34 A 0,16 A 0,24 A 0,34 A 0,27
80,0 0,34 A 0,23 A 0,41 A 0,34 A 0,33
Média 0,47 0,30 0,45 0,51   -
C.V. (%)                40,4
Nº. de massas de ovos / planta - MO
6,2 LVA1 55,9 B 153,6 A 37,1 B 55,8 B 75,6
30,0 56,9 A 45,0 A 11,0 B 56,4 A 42,3
40,0 51,5 A 37,9 A 7,8 B 55,1 A 38,1
50,0 46,8 A 28,4 AB 4,9 B 51,1 A 32,8
60,0 45,3 A 32,5 A 3,8 B 46,6 A 32,1
70,0 42,9 A 37,6 A 3,4 B 42,9 A 31,7
80,0 43,4 A 31,0 AB 7,0 B 42,9 A 31,1
Média 49,0 52,3 10,7 50,1 -
 C.V. (%)                51,3
Nº. total de ovos / planta – TO
6,2 LVA1 13.538 B 27.875 A 4.738 C 13.580 B 14.932,8
30,0 16.125 A 15.850 A 3.188 B 15.813 A 12.744,0
40,0 15.225 A 12.663 A 1.600 B 15.900 A 11.347,0
50,0 6.313 A 6.488 A 1.075 A 6.313 A 5.047,3
60,0 8.138 A 5.538 AB 813 B 8.813 A 5.825,5
70,0 10.431 A 5.038 AB 1.225 B 9.400 A 6.523,5
80,0 10.013 A 4.900 AB 1.138 B 10.430 A        6.620,3
Média 11.397,6 11.193,1 1.968,1 11.464,1 -
C.V. (%)               61,4
Nº. de ovos / massa – TO / MO
6,2 LVA1 265,9 214,3 127,1 253,8 215,3
30,0 351,9 364,4 323,1 274,4 328,5
40,0 346,8 354,9 292,6 266,0 315,1
50,0 160,0 233,6 242,4 240,3 219,1
60,0 193,9 180,8 231,9 180,8 196,9
70,0 277,8 129,3 364,4 265,3 259,2
80,0 225,3 160,6 182,0 220,4 197,1
Média 260,2 234,0 251,9 243,0 -
C.V. (%)                54,3
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Figura 1 - Curvas de regressão de massas fresca (A) e seca (B) de raízes de tomateiro ‘Rutgers’ e número de massa de ovos (C), número
total de ovos (D) e número de ovos por massa (E) de quatro espécies de Meloidogyne em tomateiro cultivado em latossolo vermelho-
amarelo com diferentes percentagens de areia.
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mais acentuada nas médias destes caracteres à medida
que se aumentou o teor de areia no solo (Tabela 1;
Figura 1 C,D). M. petuniae foi a espécie que, no geral,
produziu as menores médias de MO e TO em todos
os níveis de areia, indicando ser a espécie com mais
baixa capacidade de infecção e reprodução em
tomateiro ‘Rutgers’, em relação às demais populações
de nematoides (Tabela 1).
As quatro espécies de Meloidogyne tiveram idênticos
potenciais para a produção de TO / MO, indicados
pela ausência de efeito significativo das populações
de nematoides para este caráter (teste F). Entretanto,
o número médio de ovos por massa foi influenciado
pela percentagem de areia no solo, aumentando os
valores de TO / MO até o nível de 40 % de areia no
solo e reduzindo para percentagens de areia acima
deste valor (Tabela 1, Figura 1E). Deve ser salientado
que os resultados obtidos para este caráter foram
pouco consistentes, impossibilitando obter estimativa
elevada para o coeficiente de determinação da
regressão (R2), que foi 0,38.
Experimento com latossolo vermelho-escuro
(LVE). Houve efeito significativo de níveis de areia e
espécies de nematoides (teste F) para MFR e MSR de
plantas de tomateiro e de percentagens de areia versus
populações de Meloidogyne (teste F) para MO, TO e
TO / MO. À exemplo do ocorrido em solo de LVA,
a adição de areia ao solo de LVE teve efeito negativo
sobre MFR e MSR de tomateiros ‘Rutgers’ inoculados
com populações de Meloidogyne, ocorrendo redução
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na massa de raízes à medida que se aumentou a
percentagem de areia nos substratos de LVE,
independente da população de nematoide (Tabela 2;
Figura 2 A,B).
Tomateiros inoculados com M. petuniae
apresentaram MFR e MSR estatisticamente maiores
(P ≤ 0,05) que os inoculados com as outras três
populações de Meloidogyne, que não diferiram entre si
(Tabela 1). Semelhante ao ocorrido em LVA, o
aumento no percentual de areia em LVE afetou
negativamente o processo reprodutivo das quatro
populações de nematoides em tomateiros ‘Rutgers’,
ocorrendo redução nas médias de MO e do TO à
medida que se aumentou o teor de areia no solo
(Tabela 2; Figura 2 C,D). Seguindo o mesmo
comportamento apresentado em LVA, M. petuniae foi
a população que, no geral, produziu as menores médias
de MO e TO em todos os níveis de areia,
comprovando ser novamente a espécie com mais
baixa capacidade de infecção e reprodução em
tomateiros ‘Rutgers’ (Tabela 2; Figura 2 D).
Em relação ao caráter TO / MO, a adição de
areia em LVE influenciou de forma distinta as
populações de nematoides. Meloidogyne javanica exibiu
aumento nos valores de TO / MO até o nível de 40
% de areia no solo, reduzindo para percentagens de
areia acima deste valor, semelhante ao ocorrido em
LVA (Figuras 2E e 1E). As demais populações de
nematoides exibiram comportamento inverso, ou seja,
apresentaram médias mais elevadas de MO em LVE
natural e nos níveis mais altos de areia e médias
menores em níveis de areia intermediários (Figuras
2E e 1E). Comparando-se a capacidade de produção
de TO / MO das quatro populações de Meloidogyne,
observa-se que M. javanica foi, em geral, a população
com maiores médias (Tabela 2).
Considerações sobre os experimentos com
LVA e LVE. As médias de MFR e MSR do
tomateiro ‘Rutgers’ e de MO e TO das quatro
populações de nematoides foram maiores em LVA e
LVE naturais e reduziram gradativamente à medida
que se aumentou o teor de areia no solo (Tabelas 1 e
2; Figuras 1,2). É possível que mudanças estruturais
do LVA e do LVE, da condição natural de campo,
constituídos originalmente por 6,2 e 12,0 % de areia,
respectivamente, pela adição de até 80 % de areia,
tenha se constituído como fator principal que
contribuiu na redução de MO e de TO das
populações de nematoides nas raízes, bem como na
redução em volume de raízes dos tomateiros
(menores MFR e MSR), muito embora não se tenha
observado diferenças no desenvolvimento aéreo de
plantas (altura de plantas), no ambiente de casa de
vegetação.
Os resultados com MO e TO em LVA indicaram
que M. javanica mostrou ser espécie mais adaptada para
infecção das raízes de tomateiro em solos argilosos,
M. incognita raça 1 e M. brasiliensis mais adaptadas para
infecção em solo pouco mais arenoso (30 a 40 % de
areia) e M. petuniae com tendência para infectar raízes
em solo com menor teor de areia (argilo-arenoso),
ou seja, solos com até 30 % de areia (Tabela 1; Figuras
1 C,D).
Não houve diferença significativa (P ≤ 0,05) entre
os TO / MO das quatro populações (M. incognita raça
1, M. javanica, M petuniae e M. brasiliensis) nos
experimentos de LVA e de LVE, com as diferentes
percentagens de areia (30 a 80 %) e nas testemunhas,
indicando que estas populações de Meloidogyne
produziram semelhante TO / MO em raízes de
tomateiro (Tabelas 1 e 2; Figuras 1 C e 2 E).
As quatro populações de nematoides apresentaram
maiores valores para infecção e reprodução em raízes
de tomateiro ‘Rutgers’ nos dois latossolos naturais de
cerrado, ou seja, com maior proporção de argila (49,5
% de argila em LVA e 57,4 % de argila em LVE). A
maior capacidade de retenção da umidade associada
à alta concentração de argila desses solos pode ser a
explicação científica mais provável.
Os substratos arenosos de LVA e de LVE afetaram
tanto o processo de desenvolvimento das raízes como
o processo de reprodução das espécies de Meloidogyne,
o que confirma a hipótese de Wallace (1969) de que
nos solos arenosos a reprodução de nematoides é
prejudicada pela evapotranspiração rápida da água
ocasionada por altas temperaturas. Neste trabalho,
foram registradas temperaturas máximas de 31,5 °C
nos substratos avaliados e de 33,0 °C no espaço
interno aéreo da casa de vegetação, apesar da adoção
de duas regas diárias (manhã e tarde) dos substratos.
Com os resultados obtidos neste trabalho,
compreendeu-se melhor o porquê da maior eficiência
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Tabela 2. Massas fresca e seca de raízes de tomateiro ‘Rutgers’ e número de massa de ovos, número total de ovos e número de ovos
por massa de quatro espécies de Meloidogyne em tomateiro cultivado em latossolo vermelho-escuro (LVE) com diferentes percentagens
de areia.
Médias seguidas da mesma letra na linha não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05).
1Percentual de areia do latossolo vermelho-escuro.
Espécies de Meloidogyne
Areia (%) M. incognita raça 1 M. javanica M. petuniae M. brasiliensis Média
Massa fresca de raiz – MFR (g)
12,0 LVE1 11,4 12,4 18,1 10,5 13,1
30,0 5,8 7,5 10,9 7,8 8,0
40,0 3,9 4,3 6,0 4,5 4,7
50,0 7,3 6,3 8,4 7,7 7,4
60,0 8,4 6,7 14,9 8,8 9,7
70,0 4,6 6,9 9,2 4,6 6,3
80,0 4,8 8,3 11,2 4,8 7,3
Média 6,6 B 7,5 B 11,2 A 7,0 B -
C.V. (%)                46,1
Massa seca de raiz – MSR (g)
12,0 LVE1 0,68 0,58 0,85   0,68 0,70
30,0 0,39 0,40 0,68   0,50 0,49
40,0 0,20 0,24 0,23   0,40 0,27
50,0 0,38 0,23  0,51   0,38 0,38
60,0 0,19 0,33  0,76   0,19 0,37
70,0 0,19 0,19  0,24   0,15 0,19
80,0 0,24 0,34  0,56   0,24 0,35
Média 0,32 B    0,33 B    0,55 A      0,36 B   -
C.V. (%)                67,7
Nº. de massas de ovos / planta – MO
12,0 LVE1 105,8 A 108,6 A 40,9 B 103,9 A 89,8
30,0 67,8 B 58,4 AB 31,8 B 85,6 A 60,9
40,0 54,3 AB 29,8 BC 21,6 C 73,7 A 44,8
50,0 27,9 A 25,9 A 7,8 A 28,0 A 22,4
60,0 27,1 A 29,0 A 7,8 A 27,9 A 23,0
70,0 26,1 A 36,8 A 26,8 A 28,4 A 29,5
80,0 24,1 B 53,9 A 11,1 B 27,0 AB 29,0
Média 47,6 48,9 21,1 53,5 -
C.V. (%) 50,1
Nº. total de ovos / planta – TO
12,0 LVE1 18.213 A 18.913 A 5.063 B 17.600 A 14.947,3
30,0 10.475 A 14.000 A 3.069 B 12.213 A 9.939,3
40,0 9.163 A 7.088 AB 2.538 B 9.163 A 6.988,0
50,0 3.475 AB 6.800 A 1.125 B 3.500 AB 3.725,0
60,0 3.088 AB 6.613 A 925 B 3.700 AB 3.581,5
70,0 3.340 A 5.913 A 3.456 A 3.300 A 4.002,3
80,0 5.781 A 7.163 A 2.675 A 5.740 A 5.339,8
Média 7.647,9 9.498,6 2.693,0 7.888,0 -
C.V. (%)                59,4
Nº. de ovos / massa – TO / MO
12,0 LVE1 193,9 A 181,0 A 126,8 A 225,0 A 181,7
30,0 196,3 A 257,1 A 152,5 A 193,3 A 199,8
40,0 178,9 A 250,1 A 150,5 A 194,1 A 193,4
50,0 115,4 B 265,6 A 154,6 B 115,4 B 162,8
60,0 112,0 B 232,1 A 133,4 AB 117,3 B 148,7
70,0 102,4 A 171,4 A 122,8 A 103,1 A 124,9
80,0 273,5 A 154,9 B 252,8 AB 270,5 A 237,9
Média 167,5 216,0 156,2 174,1 -
C.V. (%)                47,6
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Figura 2 - Curvas de regressão de massas fresca (A) e seca (B) de raízes de tomateiro ‘Rutgers’ e número de massa de ovos (C), número
total de ovos (D) e número de ovos por massa (E) de quatro espécies de Meloidogyne em tomateiro cultivado em latossolo vermelho-
escuro com diferentes percentagens de areia.
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do controle químico em solos arenosos do que em
solos argilosos. O controle químico das espécies de
Meloidogyne apresenta maior sucesso em solos arenosos
em decorrência da menor produção de inóculo pelos
nematoides, aliada à maior ação-difusão dos
nematicidas, enquanto que nos solos argilosos o
controle químico dos nematoides é menos eficaz, visto
que a produção de inóculo dos nematoides é maior,
aliada à baixa ação-difusão dos nematicidas.
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